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			Marina Santana, a dona do meu coração, 

e minha filha Manoela, o amor da minha vida. Este livro é para vocês.
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			PARTE I


			1. DAEMON 


			01:00 da madrugada, subúrbio do Chile.


			“Ele foge, embrenhando-se nas sombras, inutilmente. A escuridão e eu somos confidentes. Não há clemência, nem pena ou compaixão, quando o pacto com o diabo é quebrado”.


			Juan corre, sabe que não há mais formas de se manter vivo, senão a de continuar em movimento. Aos 15 anos e com um porte físico abençoado pelos deuses, o que o fez se destacar nas competições de corrida de longas distâncias do colegial — para seus treinadores, o jovem teria um futuro brilhante se escolhesse as pistas de atletismo — mas, neste momento, a última coisa em que Juan pensa é no seu futuro; seu foco está no agora: em sobreviver.


			Entre becos e vielas, Juan vai se esgueirando. Mesmo trajando um terno preto e um par de sapatos sociais, ele consegue manter um bom ritmo. Entrando num vão entre duas casas, o jovem para. Precisa de alguns segundos para recuperar o fôlego, dirige o olhar para o céu escuro e estrelado e faz uma prece: “Dios, ayúdame!”. Mas sua prece chega aos ouvidos de outra entidade.


			Quando o olhar do jovem Juan cruza com o da brilhante e sedutora lua, seu coração acelera ainda mais desenfreado e o fôlego recuperado se perde; lá está ela, sua perseguidora, a criatura alada de asas negras e olhos flamejantes.


			Uma aterradora visão injeta mais adrenalina em seus músculos, e Juan corre novamente.


			▼


			Manuel, argentino, de 71 anos, se mudou ainda moço para o Chile para viver ao lado do amor de sua vida, a bela Rita, que faleceu há dois anos — que Dios a tenha — por causa da pandemia que assolou o mundo. Porém, nesta noite, é o seu segundo amor, a seleção argentina de futebol, que o faz ficar acordado até a madrugada. Messi e companhia deixam o velho viúvo eufórico com a conquista do tricampeonato mundial. Por esse motivo, ele é o único morador acordado na vizinhança do pobre bairro chileno. Ele se encaminha para a janela com gritos de “Argentina, Argentina” contidos por causa da hora avançada. O velho argentino mira a lua cheia, que parece estar celebrando solitária, assim como ele, na vastidão do céu estrelado. Em meio à contida celebração, um som motorizado o tira do êxtase da alegria. Manuel procura, entre as ruelas do bairro pobre, a origem do som.


			Primeiro, chega à incredulidade; depois, o medo profundo. Do alto da sua casa, ele avista, no final da rua, um demônio.


			Manuel fica petrificado, o demônio cínico o encara de volta. O ser leva uma de suas patas negras em direção à bocarra cheia de dentes, fazendo para o velho o sinal mundial de silêncio.


			Apesar da distância que os separa, Manuel pode jurar que escutou um sussurro macabro em seus ouvidos: “Shih…”. Logo depois, o demônio acelera sua potente moto negra rua abaixo.


			Manuel, quase desfalecendo por tamanha visão, volta a mirar o luar. É neste momento que ele também descobre que os demônios podem voar.


			O velho se retira da janela, trêmulo, fechando-a rapidamente, encolhendo-se de pavor, como uma criança com medo do bicho-papão.


			▼


			Juan consegue chegar a um beco longo e estreito no final da rua. Do outro lado, é possível avistar um denso matagal, que pode ser sua passagem para mais alguns segundos de vida, se conseguir despistar a criatura alada que o persegue.


			Faltando apenas três metros para chegar aonde almeja, Juan se detém. Sua rota de fuga é bloqueada por outro demônio, que está montado numa grande motocicleta.


			Juan fica imóvel, fixando o olhar no monstro à sua frente. O demônio, por sua vez, parece deleitar-se com o olhar de medo estampado na face da sua presa e a ameaça com vários avanços falsos.


			O pavor do jovem chileno é tanto que ele escuta as batidas do próprio coração: “bum”, “bum”, “bum”, “bum”!


			A criatura, de bocarra cheia de dentes, decidida, avança.


			Juan não tem outra opção senão retroceder imediatamente. Ele começa a girar nos calcanhares em desespero, mas, antes de completar o movimento de 180 graus, escuta um som de farfalhar de asas, e aí está ela, a criatura alada, bloqueando completamente sua última opção de fuga.


			Sem esperança, começa a suplicar.


			— Eu só queria ver o rosto da minha madre mais uma vez, antes de partir com vocês — explica-se para o ser alado que caminha ameaçadoramente em sua direção. — Eu juro!


			▼


			Manuel está trêmulo pela experiência paranormal que presencia. Ele dirige o olhar para a parede oposta à sala, onde acima da antiga câmera Polaroid — que, em seus tempos áureos, registrou os momentos mais felizes de vida com sua eterna amada — se encontra um quadro de Jesus Cristo. Ele respira fundo, pensando consigo mesmo, “Senhor, o que faço agora?” — A inspiração divina vem rapidamente: “Preciso registrar o que acabei de presenciar”. Com a coragem recém-adquirida só de mirar a imagem do Salvador do mundo, ele levanta-se o mais rápido que sua idade lhe permite e segue em direção ao seu quarto — de onde tem uma visão privilegiada de todo o bairro.


			No caminho, agarrou seu aparelho celular, à procura do aplicativo de vídeo.


			Lá estão eles. Pela fresta da janela, ele os acompanha. Os dois seres infernais, e espera um pouco — assim como um filhote perdido da mãe na savana africana — um jovem ou homem, ele não consegue distinguir daquela distância, está sendo cercado por essas duas hienas famintas e diabólicas.


			Antes do velho argentino apertar o botão vermelho e dar início ao raro registro, um dos monstros ergue uma das suas mãos, e o inexplicável acontece: do nada, seu aparelho celular emite um barulho de estática e desliga.


			▼


			Juan está diante dos dois seres demoníacos. A criatura alada tem o corpo pequeno e firme, e o ritmo do seu andar é hipnotizador.


			O demônio motorizado veste um traje idêntico ao seu. A boca do monstro é grande e cheia de dentes, e na cabeça se destacam dois bizarros chifres serrados. O demoníaco levanta uma de suas mãos aos céus; nela, Juan consegue identificar um pequeno dispositivo que poderia passar despercebido em qualquer situação como um simples alarme de casa ou controle de um portão de garagem.


			Este minúsculo dispositivo emite uma ínfima luz vermelha. Depois da demonstração com o pequeno objeto, o demônio o oculta no terno novamente e, em seguida, faz um sinal afirmativo com a cabeça para sua parceira das trevas.


			▼


			Com apreensão, Manuel registra os segundos seguintes. O demônio motorizado abaixa a mão e, em seguida, faz algum tipo de sinal com a cabeça.


			A criatura alada parece captar a mensagem do outro diabo e revela algum tipo de armamento que Manuel só viu naqueles filmes de Hollywood, do tipo MIB: Os Homens de Preto. A arma, ou o que quer que seja, é direcionada para o pescoço do jovem, que está alheio à criatura alada posicionada às suas costas. Manuel pensa em gritar:


			— Ei! Chico, olhe para trás!


			Mas já é tarde demais: o rapaz é atingido pela estranha arma. Manuel, intuitivamente, se encolhe no momento fatídico.


			Após o golpe, o estranho cai no chão no beco escuro.


			Voltando novamente a olhar a pintura do Rei dos Reis, Manuel consegue se reerguer. Assim, registrada, a criatura alada monta na garupa da moto do outro demônio e, antes de sumirem noite afora, o monstro de asas negras lança um último olhar para o corpo estirado no chão imundo.


			▼


			Juan sente um leve desconforto em sua nuca, olha para trás e vê que a criatura alada porta algum tipo de arma prateada de formas cilíndricas. Milésimos de segundo depois, seu corpo treme.


			Ele vai ao chão, perdendo rapidamente os sentidos e, descontroladamente, começa a salivar algum tipo de espuma branca pela boca. Sente a garganta se fechar; ele ergue uma das mãos em sinal de súplica, mas o demônio alado o encara de volta, dando-lhe a sentença final.


			— Você nunca deveria ter quebrado o pacto.


			Juan, conformado, encara o céu noturno do pobre bairro chileno, enquanto seus malfeitores desaparecem na escuridão da noite. Em sua mente, agora há pensamentos felizes — que ironia — com a sua pobre mãe. E, com muito pesar, ele constata: a criatura tem razão — ele foi avisado, nunca deveria ter quebrado o pacto que fez com o DEMÔNIO.


		




		

			2. SALVADOR


			Algum tempo depois…


			— Toca a bola! — Edson reclama.


			— Desgraça, você estava marcado, veio! — dispara Fernando, na defensiva.


			— Futebol, meu jovem. Conhece? — pergunta Ronaldo, indignado — isso é a porra de um jogo coletivo.


			— Mas eu estava na cara do gol, Neném!


			— Neném, meu ovo!


			— Tu, é ruinzinho em veio! — o goleiro atravessa todo o campo para protestar contra Fernado, o “fominha” do time — todo jogo, você mangueia o baba.


			▼


			Debaixo do sol característico da capital baiana, ele observa o grupo de jovens pegando um “baba” no campo de terra.


			Ele é privilegiado por sua capacidade de se manter invisível. Há tempos, vem estudando esse grupo de garotos que, fatidicamente, estão destinados a serem protagonistas na parte inferior da pirâmide econômica.


			A turma de amigos se diverte, completamente alheia à sua presença. Ele conhece cada detalhe de suas vidas, seus pontos fracos, se usam ou não usam drogas, é conhecedor das suas notas escolares e, o principal: se eles são vulneráveis — e sim, quase todos são. Mas, dentre esses amigos de bairro, há um jovem em especial, com a brecha certa por onde o diabo se esgueirará na primeira oportunidade.


			Este “afortunado” rapaz em questão tem 16 anos, é negro, ágil e de raciocínio rápido — motivo que o faz ser o camisa dez do time — praticante de capoeira desde os 5 anos de idade, não tem passagem por centros de reabilitação e não possui histórico de uso de drogas na família. Fazendo uma rápida previsão do futuro desse rapaz, ele o vê como mais um Silva, que vai acordar às cinco da manhã para ganhar o pão de cada dia, num trabalho de carga de oito horas diárias.


			Mas o diabo tem em mente outros caminhos para esse soteropolitano.


			▼


			— Bora, Ronaldo, acorda! — a mãe chama pela terceira vez e, sem resposta, vai até o quarto do filho, que ainda deve estar dormindo. Até aí, nenhuma novidade. Marta para na soleira da porta do pequeno e simples quarto e admira o filho por um breve segundo, percebendo como o tempo está passando rápido.


			A cada dia que passa, seu amado filho fica mais parecido com o falecido pai — que morreu enquanto trabalhava em um canteiro de obras. Na época, Ronaldo tinha apenas oito anos de idade.


			A saudade lhe aperta o peito, mas a dedicada mãe não pode demonstrar fraqueza, não agora. Em seu pensamento, ela lança uma prece: “Deus, cuida do meu menino”.


			— Acorda pra vida e põe o pé no chão, Neném! — Provoca.


			— Já vou, mainha! — responde sonolento. Ronaldo se arruma rapidamente, preparando-se para sua monótona rotina.


			Ronaldo Silva, também conhecido como “Neném” — o apelido que tanto odeia foi herdado do falecido pai — segue a pé para o colégio, pois dinheiro para ir de ônibus, esquece; carro, impensável.


			Todo santo dia, ele faz o mesmo caminho. No seu trajeto monótono até o colégio, a única coisa que lhe tira a atenção é o sexo oposto, claro. Ele ainda está alguns estágios atrás de seus amigos e colegas de colégio, todos com um pai presente ou um irmão mais velho que lhes dão algumas dicas sobre o sexo oposto.


			Ronaldo segue com seus devaneios, reparando no mais novo membro do bairro, o mendigo — sempre em posse de seu cajado de madeira — a mão erguida à espera de esmola. A face do pedinte é sempre ocultada por um esfarrapado capuz. Há boatos de que o rosto do pobre homem é marcado por grandes cicatrizes.


			Ronaldo reflete consigo mesmo: “Como deve ser invisível perante toda a sociedade”, “Não ter um teto, um porto seguro”. Esta reflexão social só é deixada de lado quando ele avista um grupo de belas jovens vindo em sua direção. Entre essas belas adolescentes, está Samara, a aluna recém-transferida.


			O grupo atravessa seu caminho sem lhe dar a mínima atenção; então, o jovem conclui sua reflexão: “Essa é a sensação de ser invisível”.


			Ele segue seu trajeto até o colégio Estadual Jefferson Castro.


			▼


			Ele sorri com satisfação. O macabro plano traçado para Ronaldo segue conforme o planejado.


		




		

			3. NÃO ACREDITO MUITO NESSAS COISAS DE DEUS… SABE, VÓ


			— Oi, vó! — Dona Dina se alegra ao escutar a voz de seu neto e, em resposta, grita de volta:


			— Estou na cozinha, Neném!


			— Neném, vó? — questionou Ronaldo.


			— Sim, por que não? — responde carinhosamente — Neném era o apelido do seu pai.


			— Se a mulherada escutar uma coisa dessas. Neném… — Ronaldo desdenha — já era a minha reputação, Dona Dina.


			A vó se diverte.


			— Que reputação, menino? — e indaga em seguida — Como está sua mãe? E o senhorzinho, tudo em ordem no colégio?


			— Tudo certo para as duas perguntas — responde, preparando um grande prato, ansioso para devorar a saborosa comida preparada por sua avó.


			Já sentados à mesa, Ronaldo percebe o olhar questionador que sua avó lhe lança e logo vai respondendo na defensiva.


			— Não sei de nada… e não fiz nada, minha avó!


			Ao fundo dá para escutar a TV da sala, onde o âncora do telejornal relata o aumento da violência na capital baiana.


			Sem rodeios, Dona Dina pergunta ao neto:


			— Você está bem longe desses meninos desviados que usam drogas, né, Neném?


			— Que isso, minha vó? — Ele quase cai da cadeira devido à inesperada pergunta. Recuperando a postura, responde ao questionamento da avó com outra pergunta.


			— De onde a senhora tira essas coisas?


			— Sei bem… esse aqui é irmão desse — fala, indicando os próprios olhos.


			— Vó, para de assistir a esses programas de investigação na hora do almoço, estão começando a te fazer mal — defende-se, com a boca cheia.


			— Oxi, só estou fazendo meu papel, está certo? — O interrogatório, ou melhor, a conversa continua.


			Ronaldo, de forma teatral, incentiva sua avó.


			— Você pode perguntar o que quiser, minha avó do meu coração.


			— Você jura por Deus… jura, Neném?


			— Jurar, vó? — Ronaldo, no fundo, entende a preocupação da avó.


			Hoje, os tempos são outros. A preocupação da simpática senhora é compreensível.


			— Eu estou bem longe de encrencas, minha velha, de bebidas e drogas. Pode ficar tranquila, eu juro!


			— Jure por Deus, Ronaldo Silva! — insiste.


			— Deus… — o garoto dá uma risada sarcástica — Não, por Deus não, mas pela mainha e pela senhora, eu juro!


			Entre uma colherada e outra, ele continua com indiferença.


			— Não acredito muito nessas coisas de Deus… sabe, vó.


			A senhora assimila as palavras ditas por seu neto. Sendo uma evangélica devota, sua reação não poderia ter sido outra: conchada de feijão na cabeça.


			— Ai, vó! Doeu, cheguei a perder a fome — Ronaldo passa a mão no galo que subiu no meio de sua testa.


			— Ronaldo Silva — esbraveja enfurecida — Nunca mais fale uma blasfêmia dessa.


			— Blas… o quê?


			— Cala a boca! — repreende severamente — Esse é o problema dessa geração. Bem que o pastor Dorival avisou que precisamos orar mais pelos mais novos. A geração perdida, meu pai!


			Ronaldo permanece calado; não quer ter a testa transformada num galinheiro.


			— Se você se afasta da luz, meu neto, dá lugar ao mal. Lembre-se disso, Neném, ainda mais agora… — Alerta.


			— Ainda mais agora por quê? — quer saber.


			Embaraçada, Dona Dina responde:


			— Ainda mais agora… sabe… o sangue de Jesus tem poder. Você tem razão, vou parar de assistir a esses programas policiais na hora do almoço.


			— Dona Dina, Dona Dina — Ronaldo diz desconfiado.


			Para colocar um fim no embaraço em que se meteu, Dona Dina lança mão da frase número um da cartilha das avós amorosas.


			— Come, come que você só tá a capa do Batman.


			▼


			Ele escuta cada palavra. A velha senhora quase colocou em xeque o plano traçado para o jovem. Chegou o momento; a possessão precisa acontecer antes que seja tarde demais.


		




		

			4. EU NÃO COMETERIA O MESMO ERRO DUAS VEZES


			Marta está sentada no sofá da sua humilde casa, encarando o resultado do último exame. Rapidamente, ela muda sua fisionomia de preocupação quando escuta o som do portão sendo aberto. O filho adentra a pequena e organizada residência.


			— Estava até agora na casa da sua vó, Neném? — provoca.


			— Sim, mainha — responde Ronaldo, dando-lhe um carinhoso beijo na testa. A caminho do seu quarto, relata como foi o almoço com a avó — Muita pira de crente — e se detém, dando meia volta e se achegando até a mãe.


			Marta, bem ágil, oculta o envelope médico entre as almofadas do sofá.


			— O que foi, menino? — Pergunta da forma mais natural possível.


			Ronaldo olha desconfiado para a mãe.


			— Você está grávida, mainha? Quem é o pai? Eu conheço esse sacana?


			De início, Marta fica embaraçada pelo teor da pergunta, mas logo vem o alívio, então responde de forma enfática.


			— Eu, com os meus trinta e quatro anos de vida… — ri alto — vou arrumar um macho pra infernizar minha vida? Se enxerga, menino! Eu, grávida, onde é que já se viu isso? Eu não cometeria esse mesmo erro duas vezes — termina caindo na gargalhada.


			De forma debochada, Ronaldo repete a fala da mãe.


			— Eu não cometeria o mesmo erro…


			Ele tenta explicar o motivo da estranha pergunta, demonstrando verdadeira preocupação.


			— É que você tem ido tanto ao médico nestes tempos, sabe…


			Marta, ainda entre risos, dá uma explicação que para Ronaldo soa convincente:


			— É só coisa de mulher, meu filho, rotina, sabe? Relaxa.


			Ronaldo pondera a resposta dada por sua mãe, dá-lhe mais um beijo na testa e se dirige para o quarto.


			▼


			Novamente sozinha, a mãe não consegue conter uma teimosa lágrima que lhe escorre pelo rosto.


		




		

			5. POSSESSÃO


			Ronaldo acordou de um pulo: “Estou atrasado!”, exclama. Ele não teve uma boa noite de sono; a frase dita por sua avó — sobre luz e trevas — o atormentou a noite inteira.


			Ele se arruma e desce as escadas apressado. Como de costume, sua mãe já se levantou e saiu para o trabalho.


			Na correria para chegar ao colégio, Ronaldo nem nota a ausência do morador de rua. Avoado, nem percebe a aproximação de um veículo preto de vidros escurecidos que segue no seu encalço.


			Quando o carro está a poucos centímetros de distância, ele tem um sobressalto. O vidro traseiro do carro é abaixado e Samara, a aluna recém-transferida, lhe lança um convite diabolicamente irresistível:


			— Entra aí!


			Sem pensar, Ronaldo aceita a carona, que vem bem a calhar.


			— Licença — mostrar sinal de educação nunca é ruim.


			— O cinto — rosna o Minotauro que está ao volante.


			— Para de ser bobo, LeBron — fala Samara com simpatia — não dá bola, hoje ele comeu o pão que o diabo amassou.


			Ronaldo pouco fala, abraça sua mochila — claro sinal de insegurança.


			Chegam ao colégio rapidamente, Ronaldo agradece ao motorista de carranca fechada.


			— Valeu!


			Mas só recebe um olhar duro de volta.


			— O seu pai é bravo — confessa quando estão fora do veículo.


			— Ele não é meu pai — responde a jovem de pele clara e grandes olhos de um azul profundo.


			— Certo.


			Samara começa a pegar o caminho contrário ao da entrada do colégio.


			— Pra onde você vai? — pergunta sem entender. Ao longe, o carro preto e seu nada simpático condutor desaparecem no horizonte — Estamos atrasados para a primeira aula, Sama…


			A moça, fazendo-se valer do seu poder de sedução, convence facilmente Ronaldo a acionar o modo “foda-se” e, por conta própria, escolher tomar o caminho da desobediência.


			— O sinal já bateu mesmo… — Lança uma provocadora piscadela para Ronaldo — por que não aproveitar, né? — Propõe por fim.


			Aula de matemática pela manhã ou um presente misterioso? A escolha é fácil para o garoto.


			Presente misterioso!


			— Nossa, pensei que teria que desenhar para você — diz a garota entre risinhos, quando sua presa começa a lhe seguir.


			— Desenhar… o que? — Ronaldo se vê agarrando novamente sua mochila, começando a entender o cenário que se desenrola, cenário este quase inimaginável. Não que ele já não tenha imaginado momentos mais “íntimos” com a bela colega antes.


			Ele e Samara chegam aos fundos do colégio, onde se encontram duas construções há muito tempo abandonadas. Anos atrás, podia-se encontrar ali uma pequena locadora de filmes e um grande posto de saúde. Agora essas estruturas estão à mercê do tempo e descuidadas; seus únicos locatários são as ervas daninhas. Neste local, os “três” estão praticamente isolados do mundo.


			Já dentro de uma dessas decrépitas instalações, Samara brinca com o nervosismo da sua presa.


			— Nossa, você gosta mesmo dessa mochila, hein? — Ri, retirando a mochila das mãos de Ronaldo, reparando como o jovem está tenso.


			Ronaldo tropeça nas próprias palavras.


			— Gan… Ganhei da minha mãe — dando uma analisada ao seu redor, ele vê que o ambiente é sujo e escuro. No centro do que um dia fora uma recepção, há uma cadeira enferrujada.


			Levando o olhar para Samara — um olhar guloso — ele se perde nas curvas da jovem, que ficam ainda mais acentuadas pela calça jeans justa. Completamente enfeitiçado, Ronaldo não percebe que a fatal garota, com muita destreza, acaba de selar sua única saída do local, com o auxílio de uma chave que traz oculta.


			— Aqui temos mais privacidade! — diz sedutoramente, avançando em Ronaldo e o jogando contra a parede.


			A respiração do rapaz fica irregular. Samara mira a sua boca; lógico que ele já beijou outras garotas, mas nenhuma como Samara, que tem uma beleza angelical.


			Quando faltam alguns centímetros para o encontro dos dois lábios, Samara, muito provocativa, desvia da direção da boca de Ronaldo e lhe sussurra ao pé do ouvido.


			— Fecha os olhos, Neném — hipnotizado, ele nem faz caso de ouvir o apelido tão indesejado.


			Samara então começa uma lenta contagem, que para Ronaldo vai durar uma eternidade.


			— 1… — sussurra próxima ao seu ouvido, a voz transmitindo malícia. “2”, e Ronaldo sente uma mão pequena acariciando o seu peito. “3”, o clima quente do lugar se transforma em um vento gélido, que lhe causa um arrepio. “4”, a voz de Samara fica distante e o carinho cessa. Ronaldo fica inquieto, mas não por satisfação.


			— 5 — ele escuta, mas essa voz é diferente, como um uivo de um lobo faminto.


			O clima de sedução acaba.


			Ronaldo abre os olhos. No começo, ele não entende, não compreende o que vê. O mundo parece dar uma volta de 360º graus. Sua mente volta ao aviso dado por sua avó: “Se você se afasta da luz, meu neto, dá lugar ao mal”.


			Na sua frente, um ser se materializa, com um longo par de chifres e portador de olhos flamejantes. Assim como nas obras de Dante, o demônio se assenta de forma austera na outrora cadeira enferrujada que jazia vazia no meio do decrépito ambiente.


			O ser tem apoiada em seu ombro direito uma bengala totalmente cromada. A aura do local se torna obscura, totalmente diferente da vestimenta do diabo, que é de um branco limpo e sofisticado.


			Tremulo, Ronaldo busca por Samara.


			— Ela cumpriu sua missão — responde o ser, lendo os pensamentos do rapaz amedrontado.


			— Mi…missão? — Sibila Ronaldo, com um olhar vidrado.


			— Trazer você até mim, Ronaldo — exclama. — Você é o tipo de alma que eu venho buscar pessoalmente.


			— Deus do céu! — Suplica com os olhos marejados.


			O demônio matreiro responde:


			— Esse está dormindo, segundo a Bíblia — a besta se levanta e lentamente vai até a jovem alma.


			Encurralado, sem saída, ele pergunta:


			— O que você quer de mim?


			— Eu? Eu só quero salvar a sua mãe — diz o demônio, entregando-lhe um envelope idêntico ao que sua mãe tentou, inutilmente, ocultar de sua vista.


			— Abra! — ordena o ser.


			Ter sua amada mãe citada faz o jovem emergir da inércia provocada pela impactante aparição do demônio. E, mesmo hesitante, Ronaldo pega o envelope e o abre lentamente. Mesmo sem entender alguns termos descritos ali, fica claro para ele o trágico futuro de sua mãe.


			O exame médico deixa claro que Marta foi sorteada pelo destino, mas da pior maneira possível.


			Aproveitando o silêncio que recaía sobre o jovem rapaz, o diabo faz sua oratória.


			— Ele trabalha assim… — Aponta para o alto — já eu gosto de barganhar.


			— Barganhar? — repete o jovem com lágrimas nos olhos.


			— Sim, um pacto, é assim que eu trabalho. — O ser se apoia na bengala. — Sua alma pela cura da sua mainha.


			Com o pouco de ousadia e esperança que ainda lhe resta, Ronaldo arrisca:


			— Quem garante que isso não é um trote, uma brincadeira de muito mau gosto? Usar a Samara… Isso deve ser ideia do Edson e Fernando… vocês estão fodidos, estão ouvindo? — Grita para as paredes.


			A especulação do jovem transtorna o diabo, ser diminuído a um mero participante de trotes.


			Jamais!


			Ronaldo escuta as paredes ao seu redor sussurrarem sons incompreensíveis. O demônio estufa o peito como se estivesse contendo um vulcão prestes a entrar em erupção.


			— Eu poderia arrancar o seu espírito agora mesmo e devorar o seu cérebro, criança! — Os olhos da besta estão em estado de brasa. — Ou melhor, eu poderia simplesmente despedaçar a confiança que sua vovozinha deposita em você.


			Ronaldo não indaga, não protesta; a esperança e a ousadia o abandonaram completamente. A oração do capeta retorna, mais ameaçadora.


			— Como você acha que sua amada vovozinha reagiria quando descobrisse que seu querido netinho é um vagabundo traficante de drogas?


			Ronaldo sente um arrepio na espinha com a façanha do demônio.


			— Você está bem longe desses meninos desviados, que usam drogas, né, Neném? — O ser reproduz cada palavra dita por sua avó, além de imitar perfeitamente seu timbre de voz.


			Sim, ele está na presença do próprio Satã, conclui.


			O ser indica a cadeira onde estava sentado inicialmente. Ronaldo olha para o velho móvel que agora está ocupado por Samara, que, apesar da nefasta presença, tem a postura relaxada e despreocupada; sua mochila descansa nas belas pernas da jovem.


			— Lilith — chama o diabo.


			— Lilith? — repete Ronaldo.


			A bela moça se levanta. O traje estudantil deu lugar a um vestido justo, totalmente preto. Um belo par de botas de couro de cano longo incrementa o novo visual. A dois passos de Ronaldo, ela joga a mochila aos seus pés. Confuso, ele tenta entender o papel de Samara neste jogo macabro.


			— Abra agora! — A bela jovem cospe as palavras.


			Ronaldo percebe que a garota carrega algum tipo de arma de fogo de formas cilíndricas.


			Sendo observado pela dupla, ele se abaixa e abre a mochila. Instintivamente, leva as mãos à boca. Não é necessário ser um CSI para saber o que significam aqueles sacos bem embalados depositados na sua mochila.


			— Benzoilmetilecgonina, ou pó para os mais íntimos — o ser diz, fazendo o caminho de volta ao assento enferrujado. Lilith se posiciona à sua esquerda.


			Humilhado, Ronaldo ignora os sacos de drogas na sua mochila e vasculha os bolsos laterais da mochila.


			O diabo chama a atenção para si.


			— É isto que está procurando? — Em sua posse está o celular do jovem.


			Ronaldo mantém a cabeça baixa, derrotado.


			— Com apenas um telefonema, eu posso lhe pôr num buraco sem fundo, criança!


			Diz, saboreando cada palavra.


			— Aperte a minha mão, me sirva, me obedeça, faça um pacto comigo, e sua mãe terá todo o auxílio ao qual precisa.


			Terminado a pregação, o diabo lança o aparelho para o seu verdadeiro dono. Ronaldo agarra o aparelho como se fosse um item sagrado. Ele olha para a foto de sua mãe, que usa como proteção de tela, e tenta milagrosamente alcançar esse belo rosto através da tela do aparelho. Fecha os olhos e é arrebatado por uma lembrança distante.


			— Mainha, estou com medo. — Fala o menino assustado.


			A jovem mãe ri da inocência da criança amedrontada pelo monstro fictício do filme.


			O seu pai, ainda vivo, lhe abraça, sussurrando-lhe no ouvido:


			— Se nós dois ficarmos com medo, menino, quem vai proteger a mainha, hein?


			De volta ao presente, Ronaldo está decidido. Ele se levanta, vai em direção ao inferno e sela o pacto, apertando a mão do diabo.


			— Febre, raiva, impotência, crueldade — diz Satã, desfazendo o firme aperto de mãos. — Use esses sentimentos a seu favor para salvar a vida da sua mãe.


			O demônio ergue-se e começa sua metamorfose. Primeiro ele retira seu belo terno branco, revelando que, por baixo, está presente uma roupa suja e esfarrapada; depois, os luxuosos sapatos dão lugar a um chinelo surrado, que lhe é entregue por Lilith. O momento mais surpreendente é quando o ser arranca seu rosto demoníaco, revelando uma face dilacerada que Ronaldo já conhece: o mendigo!


			— Lilith, ele é todo seu — fala o ser invisível e insignificante. Com uma eficiência calculada, o mendigo se retira do local abandonado.


			— Sim, Satã — responde Lilith, voltando a atenção para o jovem assombrado.


			— Onde estávamos mesmo, Neném? No 5, né?


			— Sério, Samara? Ou melhor, Lilith… — dispara — Vocês me humilham, usam a minha mãe como moeda de troca, roubam minha alma, e agora você vem com cinismo pra cima de mim!


			— Calma, Neném — a bela jovem finge mágoa. — Assim você parte meu coração.


			— Coração? Vai se foder! — Esbraveja.


			Samara se desfaz da postura frágil, seu rosto ganha uma fisionomia dura.


			— Eu só estou te distraindo, idiota.


			Ronaldo só sente a outra presença quando já é tarde demais.


			O golpe que atinge sua cabeça foi dado com tanta eficiência que o levou para a escuridão de imediato.


			▼


			— Ops! Exagerei na força. — O gigante de 2,10 metros de altura se explica entre risos.


			— Até parece que isso faz diferença. Joga ele no porta-malas.


			Legião, antes de executar a tarefa, passa um tablet para Lilith, que, com destreza, verifica os sistemas de câmeras do trajeto feito por ela e Ronaldo até ali. Mesmo constatando que não foram registrados em nenhum sistema de vigilância, ela apaga os arquivos mesmo assim. Não há espaço para mais falhas.
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